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Indústria do DF cresce no ano, mas de forma moderada

Empresários avaliam GDF e vê área social como prioridade
Publicidade

FRASE DO DIA

A indústria do DF deverá fechar 
2012 com resultado positivo 
frente o ano anterior, segundo 
divulgou ontem a Fibra, por 
meio da pesquisa Indicadores 
de Desempenho da Indústria do 
DF. Segundo o estudo, até outu-
bro deste ano, o faturamento 
do setor cresceu 11,83%. A alta 
foi puxada, principalmente, 
pela atividade de Alimentação, 
que cresceu 20,08% no período, 
com destaque para o aumento 
nas vendas do setor de grãos. A 

Os empresários da indústria do DF avaliaram 
como positivo o desempenho do GDF na me-
tade do mandato do governador Agnelo Quei-
roz. Para 64,2% dos entrevistados, o desempe-
nho é considerado ótimo ou bom. Por outro 
lado, 30,5% dos empresários entrevistados 
avaliaram a atuação do governo como ruim ou 
péssima.  Esta pesquisa tem como objetivo co-

Sindimam realiza Caravana Missão 
Fimma Brasil 2013                

Empresários interessados em participar da 11ª 
edição da Feira Internacional de Máquinas, Maté-
rias-Primas e Acessórios para a Indústria Movelei-
ra (FIMMA Brasil 2013), promovida de 18 a 22 de 
março de 2013, já podem se cadastrar na carava-
na organizada pelo Sindimam. O evento será re-
alizado em Bento Gonçalves (RS). Informações: 
3327-3893 ou www.fimma.com.br. 

Segunda parcela do 13º deve 
ser paga até amanhã

No azul

Termina, amanhã, o prazo para os empregado-
res pagarem a segunda parcela do 13º salário. 
Os descontos de encargos deverão ser tirados 
somente no pagamento desta última parcela da 
gratificação natalina. Sobre o valor integral do 
13º, irão incidir também os descontos do INSS. 
Além disso, também será descontado o Imposto 
de Renda Retido na Fonte – IRRF. 

expectativa da Fibra é que, em 
2012, a indústria encerre o ano 
com, aproximadamente, 10% 
de expansão. De acordo com o 
Assessor Especial e economista 
da Federação, Diones Cerqueira, 
embora vigoroso, o crescimento 
carrega fortes efeitos estatísti-
cos. “Em 2011, a indústria teve 
retração de 0,32%. Além disso, 
ele não é abrangente, ou seja, 
não engloba todos os setores 
que compõem a indústria do 
DF”, explica. A pesquisa Indica-

dores levanta, ainda, dados 
acerca do emprego no setor 
e da utilização da capacidade 
instalada (UCI). No acumulado 
do ano, o indicador pessoal 
empregado cresceu 1,94%, o 
que significa cerca de 1,2 mil 
pessoas a mais no mercado 
industrial.  Em contrapartida, 
a UCI da indústria brasiliense 
alcançou, em média, 66,52%, 
taxa 1,17 ponto percentual 
abaixo da verificada em igual 
período em 2011. 

“Esse conjunto de fatores 
reforça a tese da neces-
sidade de elaboração 
de uma política indus-
trial que crie estímulos 
capazes de fortalecer e 
expandir a indústria da 
capital federal”

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

DESTAQUE
Cheques sem fundos
1,96% 

É o percentual de cheques 
devolvidos em todo o País 
em novembro

Fonte:  Serasa

nhecer a opinião do setor industrial local, bem 
como as áreas prioritárias de ação para o Go-
verno do DF na perspectiva do setor privado. 
Entre os cinco temas avaliados, a área social 
obteve o índice de 88,56 pontos e ficou em 
primeiro lugar. Foram analisados três temas: 
Saúde, Segurança e Educação. Veja mais no site 
www.sistemafibra.org.br
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Total gasto das empresas brasileiras 
pode ultrapassar R$ 7,8 trilhões

Despesas

Os gastos das pequenas, médias e grandes em-
presas podem ter ultrapassado US$ 3,9 trilhões 
em 2011, ou R$ 7,8 trilhões, representando 51% 
do total registrado em toda a América Latina. A 
estimativa é do Índice de Consumo Comercial - 
CCE global anual. Depois do Brasil, a maior par-
ticipação entre os países da região foi do México, 
com 17%, seguido pela Argentina, 7%. 

Presentes de Natal subiram 
menos que a inflação, aponta FGV

Em conta

Em 2012, os presentes de Natal não seguiram a 
mesma tendência de alta de preços que os ali-
mentos das ceias de fim de ano, aponta a FGV. 
Os presentes subiram em média 1,02%  – me-
nos que a inflação apurada no mesmo período, 
que foi de 5,73%, conforme o IPC. Entretanto, 
itens como boneca (8,52%), e calçados infantis 
(8,24%)  subiram mais que a inflação.


